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Doenças crônicas pulmo-

nares como asma grave e 
fibrose cística desafiam a 
medicina no intuito de promo-
ver a saúde dos portadores 
da doença. A fibrose cística 
é uma doença genética que 
afeta milhares de pessoas no 
mundo e determina particu-
larmente infecções pulmo-
nares recorrentes, com con-
sequente doença obstrutiva 
crônica progressiva, além de 
insuficiência pancreática que 

leva à desnutrição, dentre 
outras consequências.A asma 
é uma das doenças pulmona-
res crônicas mais frequentes, 
afetando milhões de pessoas 
no mundo e tem prevalência 
crescente nas últimas déca-
das. O seu controle depende 
de fatores como aderência ao 
tratamento e técnica adequa-
da, que constituem importan-
te empecilho, uma vez que 
pacientes tem dificuldade no 
cumprimento destas etapas, 
resultando em maior número 
de exacerbações da doença, 

mais chances de hospitaliza-
ção e diminuição da qualidade 
de vida.
Os sistemas de saúde pos-
suem diversos desafios na 
gestão dos recursos para pro-
mover o melhor atendimento 
possível aos pacientes. O cui-
dado com os pacientes inclui 
acompanhamento rigoroso 
periódico em centros de aten-
dimento referências. Além do 
tratamento caro, que conso-
me muito tempo diário do por-
tador da doença e da família, 
muitos doentes viajam lon-
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gas distâncias para serem 
consultados. A evolução 
da tecnologia da informa-
ção com o acesso remoto 
tem mudando a maneira de 
conduzir estes pacientes 
e de facilitar o acesso ao 
diagnóstico e o manejo dos 
pro-
ble-
mas 
que 
os 
atin-
gem. 
Os 
sistemas SIDTeleAsma e SI-
DTeleFC foram desenvolvi-
dos por membros do INCT-
-INSID para apoiar decisões 
médicas no acompanha-
mento de pacientes com 
asma grave e fibrose cística 
com uso de telemedicina. 
Os sistemas visam dar su-

porte ao módulo de monito-
ramento de uma plataforma 
de telemedicina baseada em 
modelos de apoio a decisão 
multicritério, com o objetivo 
de permitir um atendimento 
mais efetivo e contribuir para 
a adesão do paciente ao tra-
tamento. 
Em uma interface inicial, os 
pacientes são cadastrados 
no sistema com alguns dados 
básicos e dados do diag-
nóstico da doença. Em uma 
segunda interface, o sistema 
é projetado para estabelecer 
um protocolo de registro de 
informações de acompanha-
mento do paciente durante 
a consulta por meio de uma 
avaliação clínica do paciente 
pelo médico. Para o SIDTele-
Asma, informações de mais 
de 50 variáveis como peso e 
altura são coletadas, assim 
como informações sobre o 
controle da doença, inter-
corrências, exposições am-

bientais, medicamentos em 
uso, comorbidades, uso de 
técnicas inalatórias, adesão 
ao tratamento, observações 
gerais, medicamentos, exa-
mes e acompanhamentos de 
outros profissionais de saúde. 
Para o SIDTeleFC, na interfa-

ce da consulta médica são 
coletadas informações rela-
cionadas mais de 30 variáveis 
tais como peso, altura, bron-
quite, tosse, expectoração, 
desconforto respiratório, vias 
aéreas superiores, ciano-
se sem oxigênio, edema de 
membros inferiores, limitação 
em atividades gerais, humor, 
sono, evacuações, apetite, 
recordatório alimentar, obser-
vações gerais, medicamentos, 
exames, acompanhamentos 
de outros profissionais de 

saúde e cálculo do escore de 
gravidade da doença. 
Em ambos sistemas, um mo-
delo de apoio a decisão par-
ticular foi desenvolvido para 
avaliar qual seria a conduta 
médica mais adequada em 
decorrência das informações 

coleta-
das na 
con-
sulta. 
De ma-
neira 
geral, o 
médico 

deve avaliar o estado de saú-
de mais provável do pacien-
te considerando as opções 
bom, moderado e grave. Além 
disso, o médico deve avaliar 
também qual a postura mais 
provável do paciente consi-
derando as opções tendência 
forte, moderada e fraca para 
atender as recomendações 
médicas.
Os modelos multicritério 
desenvolvidos assumiram 

Os sistemas SIDTeleAsma e SIDTeleFC foram desenvol-
vidos por membros do INCT-INSID para apoiar decisões 
médicas no acompanhamento de pacientes com asma 

grave e fibrose cística com uso de telemedicina. 
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hipóteses que foram valida-
das com médicos em termos 
de funções utilidades unidi-
mensionais e modelagem de 

preferencias. Foram conside-
radas algumas probabilidades 
condicionais para estimar a 
probabilidade de exacerbação 
nos pacientes. Os modelos 
foram baseados na teoria 
da utilidade multiatributo 
com usos de árvores de 
decisão. Uma simula-
ção de monte-carlo foi 
utilizada para estimar 
o índice de robustez 
das condutas médi-
cas recomendadas. 
As alternativas con-
sideradas no modelo 
de apoio a decisão 
para a conduta médi-
ca avaliou as opções 
de medicação em casa, 
medicação em hospital local, 

internação em hospital local 
ou internação em hospital 
de referência na capital do 
estado. O estado de saúde e 

a postura do paciente 
foram conside-
rados como es-

tados da 
natureza. As consequências 

foram 
avaliadas 
sob as 
perspec-
tivas da 
qualidade 
de vida do 
paciente, 
sobrevida 
e custo 
de trata-
mento.
Os resul-
tados já 
alcança-
dos com 
as pes-
quisas 
incluem 
o monito-
ramento 
e acom-

panhamento de 11 pacientes 
portadores de asma grave 
e 30 portadores de fibrose 
cística residentes em diversas 

cidades do estado de Per-
nambuco através da cola-
boração científica existente 
entre pesquisadores da UFPE 
(Universidade Federal de 
Pernambuco) e profissionais 

de saúde do IMIP (Instituto 
de Medicina Integral Pro-

fessor Fernando Figueira), 
membros do INCT-INSID 

(Instituto Nacional de 
Sistemas de Informa-
ção e Decisão).
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foram validadas com médicos em termos de funções utilidades unidi-

mensionais e modelagem de preferencias. 
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